
AS "VITÓRIAS" NÃO 
ESTÃO TRAZENDO PAZ 

Hlli uns três mHol, foi oulnodo o ttotodo d• poi, poro por Um 6 gutuo do 
Vlttnom. O, grat1des dos noçõts onvolvidos se reunham em Pari.$ o, em ombl. 

ontt oflctal e solone, oscrov'etom os suas pofovros do ho,-.ro que dovom por 
tncorrodo o guerra ost4pldo. To dos os dia, estamos acomponhondo pela lm• 

prtMO os vloloçõn; opuor (lo palavra do horua, continuam os combates, os ti, 

,otelos, os ossos,Jnotos, os bombardeios, o 'tlollnc:10 e o cinismo de cunbos os 

porlH, Qual 6 o valor do 1,1ma pofov,a solene, mosmo pronunelodo ou esctlió 

no molho, dos Intenções? Oue forço o homem tem sotlnho de monto, um com• 

promlsso de p0t, H nao tstivor bo.-.odo numa forço que 6 mais forte t mot1 

ff•I qi,e suo lnconstanclo o fraqucu:o7 Nonhum1 os noUci6rlos cotldlono1 Hlao 

dlnndo. 

A~õs a r•nuuelç.ao, todo vu que opor•c;o aos di1cipulos, J-,us foz: sempr• 

o mesmo soudoç.ão: "A pot esteio com voeis," Mas do quo ninguim tlt SO• 

blo que o m1,1ndo p,ee:lsovo • ia precisa, de po:r:. Por no relacionamento dOJ 
Roções, polt: olndo hoJe os povos tidos c:omo mais fortts baseiam o suo forço 

em grande parle sobr, a fraqv•io dos mais fracos. Poz no relac:ionomenlo dos 
c;omunldod.s humanas, pois alndo hoje se mont6m fi,mu os prec:onceilos roclah• 

broncos se lulgondo e comportando mais gento do qut o~ prelos, o, ricos mon• 
ltndo e oumanlol\do o ,:uo rlquu:a sobre o trabalho mal renumorodo dos mais 

pobres, os mais santos •• iulgondo • c:omporlondo mai, solvas que 01 pecado

,.,, tm rosumo1 o desencontro e o falto de encontro que espantam o po.i o fJ. 

com conservando o falto d, por. 

A pol 4 reaultodo do vil6rlo1 trovam-J"e guott,n poro c:onHglr o po.r:, quondo 
c:hogor o dia do vlt6rlo, chegor6 também o dia dd po,. Vlt6rio ê vencor, 6 SU• 

bit no vida, 6 fo..zer-se do quolquu maneiro. Nesta guura, os armas ,ao o om• 
bição, o concottCnclo, o oxploroçao, o op,ovtltomento, Est6 armado o compo1 

pode começar o violência. O campo d• batalho fica cheio do cod6veres vivos 

• mortos. Enttrrom•H os mortos t os •vivos continuam o s.r puxodol o manipu
lados no, cordões do suo omblçao, paro novos batalhas. O trágico ó que todos 
quttem realmente o pox: aquela (olicidodo, oquelti ole-grio lnte,iot, aquolo uto• 

pio do po,aiso que 6 inutirp6ve-l do coroç.ao. No entonto, poroc;e qu• os stn• 

Uinenlos, que os vitórias, conseguidos em tais campos, ptodu:tem sao o falto de 

cominho, o lnc:utezo, o medo dos outros o o desânimo no impoulbllidode de 

venc:er, 

Todo vu que se torno presente., o Cristo ofo,ec:e o pot, Nós cri1taes somos 

os herdeiros do pot de Cristo. Por lno, o Igreja não ê um grupo de c:onc:or. 
rtnc1o, po,quo o c:onc:orr6nclo moittou-se lnôtll poro produzlt a po,;. A lgu1jo 

de Cri1to nllo é vm grupo de ptcssao moral ou dou • rin6rla, porque todo1 os 
pressões n provoin lncopous de dar o pat, A lg,eJo nao é um grupo ldeológ1c:o 

o mois que dovoro o pai poro sor acoito 6 forç.o. Pai do Cristo não é lavagem 
c;oreb,ol, naa 6 renünclo 6 ptrsonolfdode, não ~ servidão de obldifnclot ldioto1. 

Creio que elo 6 muito mais o contorno que cerc:o e prot• 9e todos os volo,es 

humanos, lutando o c:,lando c:ondiçõu poro que estes volo,os, por plurais quo 
s.eJom, possam nascer, crescer o se moniftstar poro o onriquochnonlo de todos. 
Base •ao ess.nc:lol poro o reollzoç.ão humano de e.oda um valeu o opçl!o radical 

dt Cristo, brlgulnho:s, sobre pontos de vJ.-10, não. 
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"Meio dia de ontem, • morte levou do 
Largo da Carioca um velho imundo e sem nome, 
que agoniiou 5 dias em público. Estava descai· 
ço, seminu e tinha 3 cruzeiros na meio. - Sex
ta-feira passada, Maria da Concelç,fo percebeu 
o sofrimento do ve lho, quando foi buscar o pio 
dos pobres, no Convento de Santo Antônio: 
"Eu pedi por caridade e o senhor pensa que 
alguém ligou? Nem a polícia. Todo dia era a 
mesma coisa, mas agora ele está livre". Enfim 
o homem morreu e , no lugar das velas, o PM 
Carlos A lberto Nogutlra pôs pedras, lixando o 
papel que usou para cobrir o morto. E o povo 
passou duas horas, vendo moscas e pombos voar 
sobre o embrulho ... 

•-
11 O fim é esse mesmo. Tanto fax mor• 

rer aqui como no hospital. Vai tudo para o 
mesmo buraco. E$se não 'JoFce mais'' - comen~ 
tou Mambo, ajeitando o saco nas costas. Marie 
da Concelçcio presta depoimento, ao pé do ca· 
d.íver: "Eu pego o pcio de Santo Antônio e 
faço hora até meus filho, aparecerem par• Ir•• 

balhar . Eles seio engraxates. Desde sexta·felra 
eu estava vendo o velho se arrastar naquele 
muro e depois voltava pra cima de um papel. 
No lim nõo podia mais se arrastar e Ir pra can• 

Morte, 
Triste Morte 

to nenhum. Est<Í vendo aquele pé de árvore ah? 
Ele só corria para ali, coitado, estdv• p ass•ndo 
um bocado mal. Falei com um bacana até: Cha
ma uma assitência para aque le senhor, colt•do, ele 
assim vai morrer! - Isso é com as autoridades, 
foi o que ele me disse . Eu não podia lazer 
nada, eu não sei telefonar!" .. . 

José Fernandes Boges passava, quando viu 
o velho levantar -se, cambalear e cair de bruços 
no chão quente. Chamou dois polícia!,, que ain
da encontraram vida. Um foi telefonar e o outro, 
C•rlo, Alberto Nogueira, ficou vendo • primei
•• morte na sue carreira .. . O médico do Sou· 
,a Aguiar pingou iter no olho do velho, de
pois de apalpor a virilha e não encontrar pul
sação. O éter provoca uma queimadura que laz 
contrair o olho, se ainda restar alguma vida. Não 
havia. Nem todo éter do mundo faria Na,rzlnho 
se mover. Morreu e mela hora depois já estava 
fedendo e as moscas ,umbindo em volta. Eram 
12 horas. Enquanto houve agonia, ninguém se 
importou, ma, d morte juntou em revezamento 
um círculo de curioso,, indu,ive o pastor Her
nani Rodrigues Chaves, da Assembléia de Deu,, 
que faz curas no Largo da Carioca. 

(Conch,1,• na pa.g, 2) 



IMAGEM DO VERO 

UISOUE 

1, 8ocana, ó ilustre e bacenir• 
rimo cronista social do nobre ma• 
tutino. Entre mil e umi novid4des 
da soçaite loctl vias e vi, todos 
o, bresis, adentro e 1for1, olhos 
de lince ou corui.!I a quem nada 
escapa. E disseste : "'Srasilie tem 
o I e o te h m,h coro do mundo~ 
C,$ 30,00 cada dose. Ou,ndo vem 
c:om ,oda, 1crescente•se mais C,$ .• 
1,00 no m1n1mo E mais 10% do 
e o n t 1. Ou seJa: m1is ou menos 
CrS35,00, o qu• •quivele e 5 dó• 
lares um• dose, um abturdo ali no 
Arãbit saudita,,., Falou • disse. 
M • 1 será pouivel desve lorlzar o 
rito?~ 

2. Sim, suõ possível, set'ltort:s 
mt:us. Tenho pra mim que uisqua 
e C,$ 5,00 por dos• brote eli ne 
cave d1 Praça Mouá, made ln 8ra 4 

111. Ou? Se o scotch ó genulno • 
importado com altos direitos alftn• 
degidos, H o loc,I ê de alto CO· 

turno (apenas para os _granfas da 
noite.), H os Hrviços tem os re· 
quintes do M o n t m a r t r e , se os 
granfu tim dinheiro, seu dinheiro 1 
btm merecido, btm ganho, por que 
então desvalori;nr o rito? por que 
antu não valorix~•lo, dosts dt 40, 
50., 60 cruuhot e meis? Guarde
mo• o status 1 

3, lroni;i.o. Dentro de mim mes
mo ..• Senhores m~u,, à voua do• 
n de 35 crrJut coru~,pondem uns 
3 dias de tr•b•lho . 24 hcres d• 
trabalho • do teu irmõo dl'l uUrio 
minimo. Pens.i bem. Tu e a ma
dame Hnhls-vos 4 meu, pra be 
bericar., entro grove-s e fültis, 70 
cruus d~ uisque com soda. Repe
tis e dose generosa? 140 cruzu 
ou quase duas somanu de traba
lho de teu lrmôo de salãrio •míni • 
mo. Machmc le.v1nta as b~m tra
çadas sobrallcelhu. 8ebuica mais 
um pouco. E com um divinol mu• l:."º' "E dei?". Sim, • dai? (AH) 1 
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, 
E POSSIVEL SER CRISTÃO 

E MACUMBEIRO? 
A FOLHA: Em face d• Umbend• 

• dt outros cuho, afro,b,.,,llciros que alutm 
na Baiuda Flumíne:nH, qual t sut atitude co • 
mo bhpo dJouuno? 

D. ADRIANO: Como bi,po dio• 
ccHno n,inh1 atitude, mc: porccc, deve ser a 
mesmo do cristio1 ttltudt de profundo rupoi
to • todcn u c:xprcuõu rollgiosu • • todo 
es rciigiõcs. Sol que o Igreja oficial e:m outtos 
tempos pinsou de: outra monciu1. Htvia anti
gemente uma lntolc,&ncia tr1tme:ndo, Pc:nHYO·sc 
q1,1c: a sociedade: civil devi• ,uita, a ,c:ligiõo 
cristô e su, fo, 1111 c4tólica como uJigllo ofl• 
cial., rclcg-1ndo ot.1hAJ fo,mn religiosa, par• 
• esfera particular. fsn tu1ço lamcntivel não 
ero privativo apena, do, chamados povos: ct· 
tóllcos. Enht os povos de rt:llgilo protuten• 
te • na SuE.ca att nonos diu quase • a íntolo. 
r6nci4 conh, a Igreja católico t outras formes 
religioso, h,ndtva•U zm lc:is do país. 0cut, ptr• 
mftc que tudo isto • inclusive: nos pahe:1 de ,._. 
gimc comunista• casse: um dia. Po,4 nós c:atõ
licos o qu~ vote., como decorrtncio claro do 
ovdlngt.lho, é o ,upcho profundo e tranquilo 
a todas os gc:nulnu fo,mas de rcligiosidode. 

t o que truina por u, o Concilio V•· 
ticano li em muitH ptsugent e sobretudo no 
docrc.to (0ignitttis Humonae) que h11to oota• 
mente da libcrd,dc rt:ligioH, Go1t1,ia de fa
zer open,s umt cit•ç-io: "Este Concílio Voti• 
cano dccfora que • pessoa humana tem dir•i• 
to a liberdade rcllgioH. Consh:tê ttl liberda
de. no sc.9uintc1 os homens todos devem ser 
hcntos de coaç-Jo tonto por parto de puso" 
particuloru quanto dt. grupos 1oci1is e de 
qualquer poder humano, de tol so,tet que. cm 
auuntos rellglosos ninguêm nJ4 obrigado a 
agir contra o prcSprit consciência, nem H im• 

pcç• de ogir dt acordo com ela, tm pa,1icu
lar e cm público, só ou assoclodo a outrem, 
dentro dos duldos limitu.'' (0i9nlt1ti1 Hum•• 
nac: n", 2). 

O fundamento dcst., olltude ut! no 
rupelto qu1 devemos d•r à peno.a hum,,u, 
sob,t:tudo quando n ttata de um &H1.1nto tio 
pessoal e intimo como i: • pritic:a da rt:ligiio, 
Hi mais rezõcu nossa fi ensina que Cristo 
é 41 pal•vr• dcfinitiv., de Deus; depois de Cri,. 
to não hô mais ,nelaçioi Cristo 6 a pltnitu 
do dt Deus e nono Onico libcrtodo,. Ensine 
também que o Igreja é o plt1titude de Cri1to. 
Mu por isto mesmo temos o ct:ttero dt qu1 
Deus t,mb6m fota .,os homens de boa vont, . 
de:, embora dc modo impufoito, atrov41 d as 
outras religiõu. Em cttto sentido todu as 
religiõu, como o lti mosolct (ugundo S, P-,1,1. 
lo), 180 up.aidagogoi eh Christon" = •ducodo, 
,.,s pa,., Crloo (d Gol 3:24), 

O qu• f lomcntivtl, slnccrtmcnto-, 6 o 
misturo die crhtlonis1no/c.11tollclsrno com for~t11 
,f,o-brasiltiras. Deveria h1vcr uma opç.ao, o 
p,rlir naturolmt:nte de 1,1mo convicçõo p ,ofun. 
da. O corpo de doutrinas d• Umbanda (e dos 
dcm•is cultos afto•brt1llciras).," menos como 
u monifut• nos escritos de Umbandi1tu re, 
prcscntotivos, se opõ.: frontalmontc ao corp-0 
de doutrina do crhlianismo/ulo!icismo. 0Liu 
diic,1 6 imponivcl olguêm se, cotõlico convi
cto e ser umboridista convicto. Ouondo falo 
de convicçio, penso tanto no o,ptelo do co• 
nhtcimcnto como lombém no aspecto da vi• 
vhcit , TodG o tr.,diç.io crhtl rC:j iiita CI rt• 
lncornoçio1 como c.ntao Hr fit,I c,Htio/c.,t611• 
co t ser fiel umbandi1ta/ cspirit• que 1cm na 
t • ineMn.sçio um dot ieus dogMU fundiemon• 
tais? Só piro cita, U!'I\ exemplo. 

PLUMA 
COMPACTOR 

ESCREVE MELHOR 

MO R'l'E. T RI S'l' E MOR'l'M 
(CONCLUSÃO) 

O postor foi o primeiro I tentir 
o cheiro: "Morreu oinda agoro e já hª 

td podre em vida". Levantou o papel 
para ver o homem e sentenciou: Em ci
ma desta terra •.. " 8&1ençou a ubtça e 
foi embora, sem encomtndor equ~la po• 
bre alma ao Criador. Voltou para s-u• 
pregaçõo em frentct ao Avenida Central, 
porim hnia mais gente interessad1 no 
dth1nto que em suas p~lavras dívinu. 
E o velótio prosseguia ao sol, entre o 
barulho do trdfego e o som do ubum
bo de um conjunto de nordestinos que 
u: apresentava mai, adiante. Se a mô· 

O.ASA DO 

quino de um carro detonava, os pombos 
subiam em b.,ndo e ,uas sombns perçor · 
ri•m r4pidas as três folhas de p1pel 
pardo, prens por pedro,, sobre o mo, .. 
to stm nome". 

( 1'rarucrito do Jornal cio 8r11,1,ll) 

Na história ontra convento, entro pos• 
to,, entro coridode, enho pregação, na hora 
da lut acender, porece que- d6 cutlo circuito, 
Vvlgor? E multo fácil e Injusto. A vld• ser6 
o.nim mesmo? At pessoas sora.o ,vins ou ostao 
omorrados? O mendigo Norizinho diss• nao cl 
inflaçao. Hovotb io-ito d• ditet nao b essos 
mis~rios? 

ENCONTRO 
TEM TUDO PARA O ESTUDO DE SEUS FILHOS E PARA SEU ESCRITÓRIO 

Av. Gov. Amo,ol Peixoto, S07 - Nova l91,1oçu • RJ (Atr6s do Catodrol) 
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1. ACOLHIDA 

PARA VOCE PARTICIPAR 
DA MISSA DOMINICAL 

5~DOMINGO DE PÁSCOA 
20 de maio de 1973 

J., boca poro fortJJ tJtttor C'risUo é era, 
no F;lho de Deus e dceittJr C'Offl emlude 
o pr6ximo, au;m como ele é. Ta,de dessas, no PrdÇd Mauó, um p,e. 

s•dor, d• blibli• n• mão, ,sbrov<jdvO º' 
cõstigos do inferno pc1rd quem ndo qui• 
,esse receber Je-sus. Na voltd pc1rc1 c4sc1, 
o pessoal dov4 uma pdr-,dinha e: fozlc1 cir• 
culo •m redor do homem de Deus. N• 
minha vez de pc1rc1r, o pregddor deHin• 
cc1Va o igre:jõ c4tôlkc1 com ódio ndo men, 
cionado em quc1lquer pc1rte do e:vangelhQ. 
Cc1nsado da labuto, o pessoal io em fren• 
te de: panos dprtssodos, na dire:çóo dos 
ônibus cheios, provavelmente um pouco 
mf!iS desiludidos com tod,,s essas ig{tj6s 
que se: combatem e: contrddizem, em no · 

óne: de Jesus Cristo. - Jesus dil hoje no 
evangelho : ''Eu sou d vide:ir4, vocês sdo 
-0s rctmos: quem pt,mdnece em mim e eu 
nele, esse produz os frutos do Reino de 
Deus". Pumonêncid em Cristo é pe,ma• 
:,iênclc1 na unidc1de:, ndo no H:ntido de: 
~unicidode, uniformidc,de e nivtldmenlo de 
peMor, ma$ no sentido de unido, frate:r• 
nidade I amizdde. Unido é aquele: sentir 
qut nos diz que formamos um $Ô corpo, 
um sõ orgdOl$MO, uma sõ drvore:, umd só 

que com o verdade::iro tron~o dd Arvore: 
onde passa o vida, Senhor, tende: phedd
de de nós. 

1 Jo 3, 18 ,24: - "filhinhos, nôo •· 
memos só com polovros, sô da bocd po· 
ro foro, mas mostrondo o omor em dÇÕts, 
com slnct rlddde: . Por ai conheceremos 
que somos dd verdade e: nossa consciê:n, 
cio licor-d trdnqullo I diante de. Deus Se 
o nosso consdêncio nos 4cusa, Deus é: 
mdior QUt todos nós t Ele conhece tu• 

do. Se " nosso consciência ndo no$ c,cu. 
s<i, podemos recorrer o Deus com confJ. 
onça e tudo que: pedirmos receb,remos, 
porque guardamos seus manddmen tos e 
fnemos o que é do se:u agrado. O man
demento de Deus ê esu: ; Cru no nomt 
do seu filho Jesus Crlsto t nos 11mor IPU• 

tu4mtnte:, conforme o mondome:nto qut. 
ele nos de:u. Ouem guardd se,u manda
mentos pe:tmdne:ce em Deus e: De:vs pet• 
mine:ce nele. Pelo Es,pldto que: nos dt:u, 
fic,c1rnos sabendo Qut t lt pe<mdntce: em 
nós". - Pal.wrd do Senhor. 

vida nos pe:rcorte:ndo a todos. Pdre:ct 
que nas comunidades primitivas, nos p,i
m.eitos tempos da igrej t', havid pacilica
me:1'te dive:rgência e até CQntradiçdo em 
pontos de vista ou maneiras de entendt, 
e viver o evangelho; méS a preocupação 
de uniformizar era muito me:no, lmportan• 
te que a consciêncid de e,tarem todos 
'unidos por Jesus Cristo. O sin•I d• i• 
9re:ja ndn é a uniformldade:1 mas d comu
nidade, a dlma dd igreja é d unido Iro• 
terna, vivida dentro da comunidadt local. 
Façamos deste: tema o lição Quli'! vamos 
aprender no e:ncõntro de: hoj, 

2. A TO PENITENCIAL 

No documento Unid•de e Plurolis"'o, 
qut o episcopddo b,.,sileiro lançou na 
ano passado, tncontrctimos esta rtHexAo: 
''O sinal visivtl desta origem divino de· 
cddo igre ja é: a fra tuniddde: real, que u· 
nt em (,isto todos os .seus men,bros E 
•o nlv.l loco! qu< é vivido • unld•de 
concrt:td, É fdcil decls,rar-se sollddrio 
tom todos os irmdos da igreja universal. 
O dihcil é c1mtH o próximo, am4r no seu 
pleno sentido crlstdo o irmdo qut pdrli • 
cipd do mesmo mê~d eucMistiC4 e do quol 
me: separam dif e: r e: nç as soc:l11is I culturais 
ou ideológicas que: ameaç«1m d nossa uni· 
d4de ", F oçomos sobr t: est-ts p,mamtntos 
a nosso reflexdo. 

- Por todos as vetu que falamos com 
entl!slasmo sobre. o ornor cdstdo t que:• 
bromes o cdrd na primeira oportun1dade 
que dpare.ce: de mostrdr u te omor, Se 
nhor, tende pied•de de nós. 

- Pelo nosso fech'<tmento de igreJa, co• 
mo se: o evongelho de Jesus Cristo fosse. 
o "ídeologio e:: o programo exclusivo de 
um grupinho religioso, Cristo, tende pie
d•de d• nós. 

- P<ló noss• llg •çao m•is com tr•di
çóes, expllcoçõ<> • pontos ele vlst• do 

3. GLÓRIA A OEUS NAS ALTURAS 

Glórl• • D.u, nu A ltur•• .. ... 

4. ORAÇÁO 

Senhor, nosso Deus, ffldis umd vez es
tc1mos reunidos por couso da vouc, pdlc
vro. Oue: el:, hoje nos tnsint d liçdo da 
unidade. Ouetemos dprender que: vida 
crist<'i ndo é luta par• que todos ptnsem 
iguc1I, mds é exemplo dddo dO mundo que 
o ctimor e possivei, que: é pouivel o gen
te vlve:r sem se odi1H e destruir. 

5. I. LEITURA 

Convertido paro o igrej•, Saulo prego· 
va com tf1tusiasmo o nome e o e:vange • 
lho de Cristo e começou a (ormcSr inúme
ru comunidades. 

At 9, 26 • 31 : - "Chegondo • Jtru 
salem, Soulo procurou contato com 01 

crhtdos mos todos tinham medo dele, ndo 
dCrtdit,rndo que ele também se: tornard 
discipulo. Entoo B•rn•b• o ocolh•u e le 
vou. o dos opÕ$tolos. Co,\tou. lhes que 
Saulo, durc1nte: d viagem pc1ro Dam~sco, 
tinh• visto No"o Senho,, o qu•I lhe f• 
ldto, e que em Ôamosco Saulo pre:gavo 
cocc1josomente o nome de Jtsus. De>de 
entdo Saulo pode: fiur com eles e:m Je
rusolém e Andova livremente, pregtmdo 
com t:ntusi4smo em nome do Senhor Fa
lavc1 também aos he: le:ni~tds e discutia com 
eles, mos eles tramorom contrd o suo vi
da. Sabe:ndo dis.so, os Irmãos lev,,r6m-no 
o Cesar€io e mandarem-no 5,egulr vloge:m 
p•r• T •"º. Em tod• o Judéi•, G,llléio 
Somar ia 

I 
a igrejo vivi o em pu, consoli

dondo se t:: constrvondo-se: no te:Mor d~ 
Deus e: era confortada peld prese:nçd do 
Espirito Sonto''. - Pdlovr4 do Senhor. 

ó. SALMO 

Sois o meu louvor no gr.,nde tul?m· 
bléio, Senhor. 

1. Cumpro meu voto no prtstnÇcl dos 
que o temem. / Os pobre:s comerão e 
serão 1-dciados, / louvdrdo o Senhor a• 
que:les que o procuram: / A vós p ar4 
sempre: vida e ventura. 

2. A ttHó inteird hd de se lemb,a, e: 
volt.rã p•r• o Senhor / c•d• f•milio d•• 
noções se pr.ostt,nctrd dlonte de:le. 

7. li. LEITURA 

O •p6itolo Joio ensino: É fiel/ •m•r 
3 

8. ACLAMAÇÁO 

Ale/ufa, a/elufa, oleluia, 

1. Eis que um SdntO dia ruplande:cc / 
noções, vinde adorar 

2. Grondli? luz s!:!bre a terra se enen• 
de / •o Senbor vinde odo,._r. 

9. Ili. LEITURA 

A unidade dct igreja nlo f propri•• 
mente um sistema de doutrino$ m11 • 
pessoa de Jesus Cristo que nela tltí pre
sente e atr•vés de quem recebe • vida. 

Jo 15, 1 , 8: - "Jesus dis,e •o• seus 
disclpulos: "Eu sou d · verdctdtir., videira 
t. meu Poí é o 09ricuftor. Todo ,,mo que 
estiver em mim sem dctr fruto Ele o cor· 
torci; e todo que der fruto Ele podar A, 
paco que produz~ mois aindct . Vocês jd 
estdo purificado$ por meio de, polavro 
que:. lhes tenho dddo. Permctneçom em mim 
como eu estou com vocés. Assim como 
o ramo nAo pode dctr fruto sozinho stm 
permanecer nct vidtiro, ossim tambén, vo• 
cês não podem, se ndo pttmonectrtm em 
mim Eu sou a vldtiro, vocês $ÓO os rb• 

mos. Ouem permonece em mim t- eu f.t • 

le, es>e: produz muito fru to. Sem mim VO· 

cês ndo podem f4zet nada. Ouem n6o 
permanece em mifll será cortodo a-omo o 
rdmo e: seco,d; depois o aponhordo para 
por 110 fogo i e lé.: ser,& queimddo. Se vo
cês pumoncç;erem em mi,n e óS minhat 
paldvras permdnecuem em vocês, podem 
pedi, o que: quist.rtm e lhe:-. se:rd conc~
dido . A glórict de: meu Pcti consiste. nis• 
so: em que voces- produzam multo fruto". 

Pdldvtd dtJ sdlvaçdo. 

1 O. PROFISSÁ O OE FE 

Creio em Deus Poi. , , .• 

11. ORAÇÁO OOS FIEIS 

"Se vocês permanecerem em mim t cts 



rainhas paldvrds permdnecetem em vocês, 
podtm podir o que qulserom e lh<1 será 
co11cedldo

11

• Elevemot dgora os nossos 
pedidos, principdlmente: d pdrtir destd u~ 
nid:o que exlste. entte nõs todos e 4 por
tir dd unido que e){iste entre nós e o 
tronco do i9rej4, que é Jesus Cristo. O 
que nós qutre:mos ndo é umd vidó em 
broncd nuvem, sem probtem4s e sofrimen
to-t, pois isso ncio t possível O que ql.Je• 
,emos ndo é o sotísfdçdo d'- desejos pes
soaif e e:goistds, mc,s ó expansdo do R,1. 
no de Deus, que traga d unido, o paz, 
e, lroterniddde e o dlegrid pdrd todos. 

- Pela jgrejo, pard que eld sejd a 4r
vore que ocolhe todos os homens de boo 
vontade e eles se sintdm p1ote9idos e 
gulddos ncs busc4 e construçdo da verdti
de, retemos oo Senhor. 

- Pt•d ígrej,o, para que eld St.fd a dr
vort que trans.mite d selv4 dd vide, d to
dos os ramos e todos os r•mos se sintom 
atraldos paro ficar ligodos d e:ld, rezemos 
oo Senhor. 

- Pdro que d igreja local, que somos 
nós, tntenda d su4 pruençd na constru • 
ção do Reino de Deus como firmez• nos 
princlpios ~vdn~licos e atitude de aml
z4de com os nossos ten\elhant.e.s, rezemos 

PARA A SUA REFL EXÁO: 

•o Senhor. 
- Pefc, igre: ;ó focal, que somos nós, 

pdt4 que n~o test'tmunhemos o amor e.
vi,ngéhco c,p-enos com poldvrds e prtgd• 
çao, mas como umd vtrdadeirc, presença 
no comunidad~, rezemos do Senhor. 

- P<1ro que: d ptssoo de Jesus pe:rmd• 
neçi, sempre em nosso mtlo, dtrdvés da 
seriedade e::m mdnte:r entre nós o mondti . 
mento da fe t do omor, rezemos ao Se. 
nhor. 

- Par• qu• o Espirlto d• D,u, cst•i• 
sempre presente em nossd comunidade, c1 

fim de que estejd ttimbém conosco a lt1r • 
gueza de: dceitar d5 ptss0ds como ,1.,s 
sdo, também com os seus pontos de. vis• 
tó dlferentu, re::zemos oo Senhor. 

- Pelos l•l•cidos de nosso comunid•· 
de, d fim de que sejam perdoados os 
seus defeitos t., por cc1us<1 dd reuurrelçdo 
de Cristo, o PoJ lhes cohc:edd d rtcom
pe:nsa do fé que eles procur~Hom 9ui,rdt1r, 
rezemos dO Senhor. 

12, ORÀÇÁO DAS OFERTAS 

Senhor, nosso Deus, recebei este sdcri .. 
hcio, durt1nte o qui,f estdmos celebrdndo 
solenemente • p•l•vr• do vono filho: 

•qui estdo as nossos prese:nças, as nossos 
voze,s, 4S nossM ofertds e: d nossd bod 
vontddt de: vos dgr d dar. Oue: tudo Isso 
se -4prese:ntt ncfo apena5 durdnte e sofe. 
~idfdt litúrgicaJ mds na vidti de no114 
comunldode loc•I. 

13. ORAÇÁO FINAL 

e - Olhamos 00 ,eclor de nós e VC• 

mos tanta coisa bonita: as prdias t 11 
montc,nhcts, o dnema e d televis&o, , 
ticnica moderno e d conquista do tspa
co sideral. t tio bom ver um mundo qut 
vai par, o frente! 

P - Olbomos ao tcdor de nós e v~ 
mos 4 nossa juventude / duejoso de .,. 
ma vida dignct e humano / disponlvel 
pua v.tlorfz,,r o pr6Kimo / intflrenad, 
em construir um mundo melhor que serí 
o seu, 

C - Olhamos ao redor de nós e v,. 
mos um mundo de valores e desv.,Joru 
de ttlienaçio e autenticidade✓ de frust,.: 
fio e fraternidade✓ e entõo te pedimos: 

P - Senhor / que acertemos em nos• 
su opções I do nosso ho1e e do nosso 
•m•n~ã. I Oue assumamos o teu mtnd,. 
mento de amor / o teu testemunho dt 
hberdode / a tuo mensagem de poz. 

TE CONVERrl'E ou MORRE 

Nas discussõe. sobre religião, uma 
das pedras de tropeço para muita gen• 
te continua sendo a Santa Inquisição 
medieval: como é possivel que, em no· 
me de uma igreja que se baseia no 
evangelho, se haja cometido tanta bar
baridade, tanto julgamento, tanta con
denação. Pois bem, ainda é da minha 
geração outro fato que vae acabar 
sendo bisneto da inquisição medi~val. 
PMeCe que era comum, nas cidade, 
do interior, que os pregadores das 
missões populares subissem ao púlpito 
para condenar protestantes e outros 
heréticos ao logo do inferno, sendo a re• 
cíproca também verdadeira. A nossa re
flexão não vae ter a finalidade de conde
nar: condenar é sempre fácil e cômodo, 
por isso mesmo muito primário. A 
gente só pode julgar bem uma época 
com a mentalidade daquela ép~ca e 
tud<> aquilo felizmente já passou. H oje 
entendemos religião - ligação com 
Deus- c;omo liberdade de consciên
cia: p•ra o encontro com Deus, a 
pessôa não segue trilhos ou níveis: 
talvez muito mais impulsões interiores 
que se movem em terreno hatido pe• 
las mais variadas influências do meio. 

H oje em dia, o nosso entendimento 
da verdade enfatiza a liberdade de 
consciência. Parece que as c:omunida
des primitivas da igreja viviam num 
clima de liberdade e despreocupação 
com unicidade de pontos de vista. 
Provavelmente s6 pode ter sido assim: 
elas estavam separadas por longas 
distãncias e não havia as possibilida
des de comunicação que fazem do 
nosso mundo moderno uma aldei• glo
bal, onde tudo fica logo sabido por 
todos, no mesmo dia. Mesmo a,sim, 
apesar das difercnÇ11s, as comunidades 
do começo da igreja sentiam-se pro• 
fundamente unidas, não tanto por 
questão de fidelidade a princípios abs· 
tratos, mas por causa da presença vi
va e real de Jesus Cristo em seu 
meio: sua fé era baseada sobre uma 
pessôa viva. A doutrina mais forte, o 
ponto de vi,ta mais importante, a cet• 
teza que mais interessava era esta 
pess6a viva de C,isto. Por isso nelas 
valia a recomendação de Agostinho: 
Unidade nas coisas necessarias, liber· 
dade nas coisas acidentaes, amor em 

tudo. 

Parece que uma das causa, dn inugu· 
rança é o li1mar-se cm base, que alo 
sêo euenciais. Mais uma vu a. J"edpro, 
ca é verdadeira: quando ae colocotJl e.a 
fundamentos cm bases secundá, ies ou o-a 
periíeria do terreno, planta,,e ei in1egu• 
ranço. que frequentemente se manifesta na 
preocupação pela quantidade: quanto m&i1 
gente acreditar naquilo que acredito, tan• 
to rnai, seguro eu me sinto. Tal seg.t.1ran• 
ça ainda é p,ico16gica: a firmtza cri1lã 1! 
a de Cristo que sotinho cnírentou, iem 
t1nlcs computar quantos iriam atrás dele 
Parece ainda que uma mentalidade de 
igreja se preocupou demeis com unidade 
externa. l nseguranc;a) Base, secundária,~ 
Mentalidade conjuulurali Quem vai se 
preocupar em julgar~ Em todo ce,aO> em 
nome de uma unidade exte rior comete
ram-se as maiorea desumanidades e, ern 
nome do e\'angelho, chegou b ac e,tahe• 
leccr na prátíca o antievangelho. Quem 
já se converteu pela ,,iol@ncia? Quem já 
se convenceu em discuuões? Quem j4 se 
encontrou atrev~s de imposições? A fina
lidade da igreja nao é convetter: é que 
as peuoes se conve:h,mi nao é unificas: 
é que 01 pessoas ,e. un~m; nao é n\11oter 

o imperiA.hsmo da vtrdade: é muito mai• 
brigar para que cada um tenha a• coo· 
dições de enconh·ar a sua verdade. 
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